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CAZ.ETA B® BRAGA.

A IMPRENSA, 
i

Hoje por esta palavra imprensa 
designamos toda a expressão do 
pensamento, em livros, brochuras, 
pamphlelos, jornaes, &c. tudo quan­
to está ao alcance da intelligencia; 
isto é, tudo que existe e que tem 
existido, em lodos os tempos e em 
todos os logares; o mundo conhe­
cido e o desconhecido; a vida real 
e a ideal; tudo que a imaginação 
concebe; tudo que a reflexão jul­
ga ; tudo que as linguas nomeiam ; 
tudo, finalmente tudo pertence ao 
poderoso dominio da imprensa.

A imprensa é pois o que ?....
A palavra imprensa o que é, se­

não. ... o facto material pelo facto 
moral!.. ..

E ainda ha quem amaldiçoe a 
imprensa? Ainda ha quem a quei­
ra anniquilar ?

A realisação deste ominoso e re­
trogrado pensamento seria hoje, 
em pleno século XIX; hoje, no sé­
culo de Victor Hugo, de Pelletan, 
de Thiers, de Luiz Napoleão Bo- 
naparte e de tantos outros escripto- 
res celebres e contemporâneos, se­
ria, repetimos, um facto impossível 
por todo e qualquer lado, que se 
encare tal ideia 1SECÇÃO UTTEUMA.

(FBACMEJITO DE CM ROMANCE ORIGINAL 
INÉDITO.)
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IV.

No volver sombrio dos olhos que tinha 
mui rasgados, á flòr do rosto, e pretos de 
azeviche, algumas vezes coruscantes—lia-se- 
lhe um passado cruel, mas conjunctamente 
uma austeridade superior a quaesquer tor-

Bossuet e outros muilos, o homem 
assusta-se terrivelmente com as tre- 
vas e com a fome; procura luz e 
alimento; não consegue este, mas 
alcança aquella, devasta, queima, 
incendeia tudo que encontra, as 
cidades transformam-se em vastos 
incêndios; as nações confundem-se, 
anuiquilam-se, cada um só trata da 
sua conservação; pouco a pouco a 
própria humanidade desapparece; e, 
no meio desta horrível solidão, 
dois homens se encontram, se avis­
tam, fugindo das cinzas ainda fu- 
meganles de um vasto incêndio! 
Um d’elles levanta o facho infla­
mado que leva na sua mão, e á 
sua claridade palida e baça reco­
nhece na sua frente um outro ho­
mem !... No mesmo momento, apa­
ga rapidamente essa luz, que ain­
da conserva, amaldiçoa-a, esconju­
ra-a, por ella lhe fazer ver, que 
ainda vive um outro sêr, um ou­
tro ente, igual a elle, e treme de 
susto ao lembrar-se, de que tal­
vez não haja na terra alimento 
para os dois! . . .

O grande poeta, pintando-nos es­
te horrível quadro do mundo ma­
terial, privado da luz, mostra-nos 
pouco mais ou menos, o que se­
ria o mundo moral, se o sol da 
intelligencia se extinguisse de re­
pente! . . .

Ainda mais: imaginai por um

E como seria possível realisal-a, 
se esses mesmos, que a proclamam 
e admiltem, julgam os livros ne­
cessários, obras de sciencias, artes, 
historia, poesia, &c.! Ólas a im­
prensa política ? .. ..

Se a imprensa, em geral, é uma 
condição necessária de todo o pro­
gresso moral dos homens, a im­
prensa política deve ser igualmenle 
necessária ao progresso e desenvol­
vimento de todas as instituições 
políticas, de uma sociedade!

Vamos citar alguns exemplos que 
julgamos a proposito, para melhor 
desenvolvermos esta ideia!

Lord Bvron no seu beilo poema 
Darkness, (As trevas) apresenta-nos 
um exemplo, que mostra, em toda 
a sua plenitude, a importância e a 
utilidade da nobre invenção de Gut- 
temberg!

O iIlustre poeta inglez revela- 
nos o seu elevado génio, ao mes­
mo tempo, que nos dá a conhecer 
a importância do assumpto que va­
mos tratar!

Suppõe que, uma manhã, o sol 
obscurece ou se esconde, de modo 
que ficamos submersos na mais 
profunda escuridão e para sempre!

Opera-se, desta forma, uma ter­
rível revolução na natureza: as aguas 
sahem . fóra dos seus lemiles; a 
terra torna-se esteril; o homem, 
o rei da creação, segundo Buffon, 

mento*  possíveis. Também o denunciavam 
em lucta constante com magoas dilaceran- 
tes as espessas e profundas rugas que lhe 
sulcavam as faces macilentas e de um cio- 
rido rubro tostado já meio vencido pela 
amarellidão sepulchral !j jO nariz aquilino 
e mui saliente de bem talhado que era 
dava-lhe na elevação da espaçosissima e des- 
calvada fronte um grupo de rjgas tão pro­
nunciado, que as rugas pareciam de capri­
chosa feitura para lhe imprimirem também 
no arqueado das sobrancelhas — sempre 
fianzidas — aquella altivez e sobreçenho 
natural que já lhe notamos.—O rubor tos­
tado, que lhe coloria o macilento das ru- 
gosas faces, era como que o fundo escuro 
em que realçava imponente e mageslosa a 
veneranda belleza de suas longas e neva­
das barbas, que, apezar de cerdozas, já lhe 
dobravam a delgaçadas e ondulantes sobre 
o peito. E o peito era-lhe mal guardado ao 
frio por uma simples camiza que trazia ne­
gligentemente descomposta, entrevendo-se- 
lhe bem pela abertura parte do torax tão des­
carnado, como as faces.

Sobre os hombros cahiam-lhe em gra­
cioso desalinho espessos e finos cabellos, 
talvez mais nevados que as barbas, e como 
ellas ao capricho do vento que soprava im­
petuoso, varrendo as r.uas. 

momento que todo o laço históri­
co, todo o pensamento desapparece, 
que as lembranças do passado se 
apagam, que se anniquilam todas 
as preciosidades que possuímos an­
tiquarias, que ligam os séculos 
passados aos modernos; fmalmente, 
que nos achamos privados de to­
das as riquezas do passado e sem 
meio algum de as obter jamais! 
Que terrível desordem! Que vazio 
horrível! Que embrutecimento uni­
versal 1. . .

Organisai, n’um paiz qualquer, 
um governo, onde o voto nacio­
nal valha alguma cousa; tende 
eleições, camaras, discussões, &c., 
tomai para exemplo um estado qual­
quer, mas cujas instituições gover- 
nativas sejam constitucionaes; sup- 
primi a imprensa, e ver is depois ; 
vossa obra ficará serc nome, vossa 
organisaçào sem garantias, vossos 
trabalhos sem movimento! Vossos 
oradores discutem: mas, sem o soc- 
corro da imprensa, sua voz ficará 
occulta, ignorada e morta! Vossos 
ministros propõem excelleutes me­
didas; ficarão sem desenvolvimen­
to! Vossas eleições apresentam o 
modelo da legalidade dos eleitores 
e dós eleitos, mas como se de­
monstrará tudo isto ? Praticae to­
dos estes actos, mas tudo ficará 
desconhecido para a patria e para 
o estrangeiro, se a imprensa os não

Em volla da cabeça trazia atado com as 
pontas para traz um lenço de côr verme­
lha com xadrez preto, e posto como que 
á maneira de turbante, mas algum tanto 
empinado para meio do craneo que lhe re- 
lusia de escalvado.

Mas posto nos hombros e descendo-lhe 
esguio até meio das pernas—pouco agaza- 
Ihadas por umas calças de saragoça mui­
to cossadas ejá com alguns rasgões—cobria 
uns restos de capote de camelão de côr du­
vidosa, ou de varias edres, se quizessemos 
também dar conta dos innumeros e mal 
cerzidos remendos que eram de fazendas 
diversas. . . remendos, que, apezar de mui­
tos, ainda não era tantos como os rasgões. 
Na cintura trazia uma fàxa que lhe dava 
algumas quatro voltas, subindo-lhe quasi 
a meio do peito e era de côr escarlate e de 
seda, por ventura boa em relação com os 
demais andrajos. De tiracoilo via-se-lhe 
uma correia segurando-lhe um bornal de 
lona encerada em que parecia avultarem- 
lhe alguns livros. Arrimado a um varapau 
de zambujeiro e com a mão esquerda na 
faxa, assim o vitnos, e o vio muita 
gente pizar descalço as mesmas ruas que 
outr’ora atravessava, ou cavalgando, ou re- 
potreado em sua carruagem cortejando e 
sorrindo para todos.

Mas agora assim como o pintamos era 
elle tão respeitável, ou talvez mais doque 
n'esse outro tempo de faustosa opulência.

Mendigava? . . Mendigaria.............. Em
Braga jamais o vimos estender a mão para 
alguém 1

Ainda muito povo se conservava á Porta 
do Castello discorrendo—uns ácerca da 
prizão do Salsa-Parrilha, outros commen- 
tando as poucas palavras, mas imponente 
apparição do nosso personagem, quando 
eíle sahia da cadeia fumando em um ca­
chimbo de gésso muito requeimado, mas cur­
to, quasi a furregar-lhe por entre as bar­
bas que no contorno dos lábios tinha ama- 
rellecidas e tostadas.

Nos lábios, que mal se lhe viam, per­
cebia-se-lhe ainda um carmim finíssimo; 
e pairava-lhe constantemente sobre elles um 
sorriso de amargura terrível.

Quando sahia da cadeia, notou-se que vi­
nha turbado, não obstante os exforços que 
elle fazia para dissimular e reprimir as con­
vulsões que o agitavam.

Todo elle tremia; alguém pensou que 
era de frio; mas não era. . . Era talvez 
cólera ! Nem ontra coisa podia ser. Sebas­
tião d’Arriaga era o pae de Clementina.

(Continua).
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sc a imprensa os não com- [ Sendo portanto tal assumpto, ca­
se a imprensa os não dis- paz d’interessar aos povos, e bem

analysar 
meniar, 
cutir!

L i na
dos os i
social e poliíico, que se chama
verno I 
na base 
mentos, 
E o que é a publicidade senão a 
imprensa! ?. .

A necessidade da imprensa livre 
é pois essencial a toda a organi- 
sação social!

E’ esta uma verdade na qual es­
tão de aecórdo todos os povos civi- 
lisados, porque todos os povos civi- 
lisados não podem ser senão liberaes! 
Lieyés dizia ha hoje cincoenta au- 
nbs: «A liberdade da imprensa é um 
sexto sentido, dado aos povos mo­
dernos !»

Lm grande orador inglez excla­
mou rccenlemcnte em pleno parla­
mento: «Arrebatae-nos todas as ou­
tra liberdades, mas deixae-nos a 
da imprensa, e podeis estar certos 
que bem depressa recobraremos to­
das as outras liberdades!»

E’ um provérbio antigo em Fran 
ça : «A imprensa é um dos mais for­
tes poderes do estado!»

Lord Canning-, quando ministro, 
pronunciou, uma occasião, em Liver 
paul, estas notáveis palavras: «Quan­
do o pas lamento está aberto, é com 
elle que governamos, istoé, pelo es­
paço de seis mezes, durante os ou­
tros seis, o governo passa para a im­
prensa!» Lord Canning foi sem­
pre um dos apostdlos da liberdaue 
da imprensa; o profundo estadista 
inglez conhecia perfeitamente a for­
ça d’este motor do progresso e da

palavra mais: analysae to- 
caiitinhos deste mecanismo 

go- 
ivre: no cume, no centro, 
, cm todos os seus funda- 

só vereis a publicidade!

e' a intervenção acliva e per- 
maueple do paiz, nos seus proprios 
negoçios!

bodo o paiz civilisado intervem 
duas maneiras, sobre a condu- 
do governo; nas cpocas marca- 
uo seu ctfdigo fundamenta!, pe- 
seus representantes; todos os 
pela opinião publica, manifesta­

da pelo jornalismo!

fle

das 
los 
dias

Quando, depois de realisadas as­
pirações fecundas, que se tornaram 
formidáveis, o arrojo do progresso 
vai retornando no mundo novo um 
logar eminente ; quando, já agora se 
dão alguns receios de vermos, ce­
do ou tarde, realisar um projecto 
nada favoravel a umas instituições 
preciosas, o qual póde enfraquecer 
o eúgandecimenlo dessas instituições 
de recurssos valiosos, chamadas ir­
mandades e confrarias, em cuja mis­
são valedora se acham os melhores 
encargos : qirando alguns partidários 
das inclinações modernas, c alguns 
dos que as querem fazer trium- 
phar, desejam vér a tentativa seguir 
pira a realisação 
: eílexão que se 
de tal assumpto, 
com frequência, 
goa de altenção,

do facto, qualquer 
exponha a respeito 
mesmo consignada 
é sem duvida di- 
pois lem por obje- 

clo um negocio importante, cm que 
: vê um interesse publico.

r aos povos, e bem 
as im ao gerai proveito d’elles; o 
fazer alguma dissertação sobre elle 
é tarefa muito digna de todos aquel- 
les espíritos guiados sempre pela boa 
philosophia. Este assumpto já foi 
recentemcnle traclado na Gazeta de 
IJratja. l)ous artigos do meu illus- 
tradissimo amigo, Augusto Clemente 
de Souza Geão, o trouxe ás coluranas 
da sua folha : mostraram as refle­
xões sensatas do escriptor conscien­
cioso. Com judiciosa verdade n aquel- 
les artigos se fallou sobre as ins­
tituições, qne teem soccorrido o par­
ticular no seu aperto e mingua, que 
os irmãos reune em uma situação 
de piedosa appar ncia. Nessas refle­
xões ferventes do jornalista, cujas 
convicções são modestas, cujo racio­
cínio é Incido, vê-se stigmaíisar a 
idea dos homens políticos; conhe­
ce-se a opinião do redactor contra 
os desejos da intenção ; encontra-se 
emfim a boa razão, phrase expos­
ta com critério, o dizer acertado para 
se oppor a estas tentativas da actu- 
a lida de.

Se esses direitos e discursar será 
attendido pelos legi dadores, ou pelo 
governo d’este paiz, uao o podemos 
desde já dizer; mas que uma peti­
ção legal da imprensa, feita a fa­
vor da honestidade, merece ser res­
peitada pela intelligencia governati- 
va dos magnates da republica, não 
soffre duvida.

O principal encargo d’elles é o 
robustecer as conveniências públi­
cas, collocando o fiel na balança 
de elevados poderes, em que ful­
gura a valvula de segurança das so­
ciedades ; e acção contraria a isto 
sem justificável motivo é certamente 
deixar de cumprir um dever moral 
e justo.

Acceitem benignamente estas ra­
zões. O despreso d elias faz abraçar 
talvez uma íhesc destruidora ; é mal 
feito ahráçal-a ou expôl-a temera- 
riamenle : o tino esclarecido dos ma­
gistrados deve ser prudente, e com 
acertadas determinações acreditar o 
mandato em que os investiram.

E’ preciso olhar pela gerencia das 
irmandades e confrarias, dizem al­
guns, é aclo indispensável.

Mas porque? Será porque essas 
instituições exijam semelhante pro­
ceder, porque as suas circunstancias 
queiram reforma de tal composição? 

Não; então abandonem o intento; 
porque tem acção injusta, imprati­
cável para um governo serio, para 
um parlamento desejoso de não ver 
uma injustiça em frente dos fóros 
da independencia dos povos, uma 
insolência até da peior ousadia con­
tra a utilidade individual.

Gontra isto não ha desculpas ac- 
ceitaveis. As mais ardentes consi­
derações de conveniência governali- 
va podem desvanecer e afrouxar pe­
rante a legalidade dos direitos; por­
que não ha nem é razoavel haver 
meio termo entre o querer realisar 
um intento iilegal, e o respeitar 
sempre as instituições particulares 
das sociedades.

Nada mais diremos por em quanto, j 
F. J. de Oliveira Lémos. i

j CQRRE$PQNDENCtAS.

i Çabôceiras de Basto 1 de 
i Fevereiro.

( Cor. part. da Gazeta de Braga ).

Arguido o snr. Custodio Leite por 
consentir que em uma taberna do 

.Arco se estivisse jogando até alta 
hora da noite, quiz finalmenle mos- 
trer-se agora sollicilo e activo no 
cumprimento de seus deveres, como 
auctoridade.

Seria para louvar este zeloesol- 
licitude do snr. administrador, se 
com effcilo fosse seu intento apa­
nhar os verdadeiros jogadores, mas 
infelizmente não succedeu as im: 
foram procurai-os a uma casa aon­
de não costumam reunir-se, e só 
depois de feita esta diligencia com 
todo o aparato e barulho, é que de­
ram então busca á casa do tabernei­
ro, Francisco Manco, verdadeiro co­
vil dos jogadores.

O snr. Custodio Leite sabia per 
feitamente que era na taberna do 
Manco*  não em casado estalajadeiro, 
José Avelino, que os jogadores se 
reuniam, porem, como o seu fim 
era vingar-se de José Avelino, por 
este ter querellado de s. s.a quando 
lhe mandou «tirar o trigo do cam­
po em a noule de 26 de Junho do 
anno passado,» pouco ou nada lhe 
importava apanhar os jogadores de

E’ assim que todos explicam es-
» censuram o

Por mais que aqui se busque não 
é possível obter-se uma m.iicia exacla 
sobre a louca peiknção do snr. Ma­
noel José Corrêa Lima.

Decerto o fizeram sciente da decla­
ração que se acha na Secretaria das 
Justiças.

0 que fôr ha de ver-se; e para en­
tão fatiaremos mais delidamenle n es­
te negocio.

Por emquanlo é tolice laborar n’es- 
te campo; bem lhe basta, talvez, a 

a ideia de ser elle Iam co- 
e do correr dos tempos uão 

ate hoje, apagar a sua pa­
r.hecido,

profissão.

tê facto, e com razão 
snr. administrador.

A taberna do Manco está junto 
á casa do regedoj do Aaco ; á por­
ta d’este é que os cabos de policia 
se reuniram, a fim de receberem as 
ordens para a diligencia; porque 
motivo pois se não deu primeira­
mente busca a esta taberna, quan­
do é tida e conhecida, como pon­
to de reunião dos jogadores ?

Diz-se, e eu assim o creio que 
foi para dar tempo a que os joga­
dores al!i reunidos se podessein es­
capar. ;

A protecção dada ao taberneiro: 
Manco é escandalosa, e todos sabem 
que se este tinha joga tina em casa 
era porque as auclorid ides consen­
tiam, pois não é de presumir que 
os snrs. administrador e regedor 
ign r issem este facto pela proximi­
dade em que ambos estão da casa 
do taberneiro Manco.

Continua o mau tempo, e mui 
grandes são já os estragos que tem 
cansado este rigoroso inverno ; to­
dos os proprietários mais ou menos 
se queixam dos prejuízos que teem 
soffrido.

Deus se lembre de nós.

Ponte do Lima 20 de Janeiro.
(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

Adormeci n’um sornno lam profun­
do, que julguei já mais despertar d’elle.

E, a fallar a verdade, o tempo não 
pede outra cousa.

Todos os jornaes se teem occupado 
da inverneira que tem havido, por is­
so, e porque o que vemos continua- 
rnente não precisa lembrar-se, julgo 
desnecessário levar os leitores até es­
se ponto.

gma negra
Agora, que estou escrevendo 

correspondência, lembra-me, que 
da lhe não disse, qne a nossa 
vae- ser iíhiminada.

Tem sido, na verdade, urna 
imperdoável; porém, < 
ainda boje despertei da lethargi- 
que estava.

Uma villa illuminada, não é lá 
qualquer coisa, é força confessal-o; 
)orém eu desejava qne a camara, à 
par d esse grande melhoraimmtó, fi­
zesse marchar outios, qtIÔ j|10 estão 
..nnexos, e qrje, na próxima corres­
pondência citarei.

Mas, qual a razão, porque se não 
acceudem os lampeões?.... não es­
tão elles postos' já nas diílerenles 
ruas ? não está já arrematada a illu- 
minação? e não se esperava que ella 
começasse no L° de Janeiro de 1865 ?.

Tudo isto é uma verdade de que 
lodos lemos conhecimento; mas lam- 
i/cm é verdade, que o arrematante 
lem feito questão, por se collocarem 
dous lampeões nalem da ponte, e el- 

a illumiaação

esla 
ai lí­
vida

falta 
como já disse, 

gia em

; le só ter arrematado
na villa.

E’ urna razão bem 
qne quadra somente 
determinadas p- r-sofes»•

Ora ’■
porque
em esqueleto e 
quinas.

Quanto a mim 
i principal está na blta 

da camara.
Ao publico deixo o 

sobre este ponto, p(AI£,, 
se do que em taes casos faria 
camara activa, avaliar também ; 
seria, em que nos achamos.

Quanto ao arrematante doei: dois 
lampeões, em distancia um 
maior, parece-me não poder 
como causa, para se annular 
malação.

Seria melhor dizer-se, que 
pode tomar conta d’ella. 
perde.

Era uma razão mais forte e lou- 
\a\el, poiém, antes de começar-se 
uma cousa, cosluma-se pezar as con­
sequências que d ahi dimanam, quan­
do ha uma cabeça para isso.

De ordinário leva-se a graves con­
sequências aquelle que a si quer 
chamar tudo, sem ler aonde accom- 
modar cousa alguma.

Agora consta-me que. a camara 
quer piescindir dos dois lampeões 
dalem da ponte.

Esla deliberação desde muito que 
devia lomar-se, porque já se podia 
er obstado a que se repelissem cer-

mesquinha, e 
com «certas e

ahi tem os leitores 
os lampeões se 

apagados

os motivos 
conservam 
peias es-

direi, qne a razão 
de ac ti vidade

li vre pensar 
para, certificando-

uma 
a mi-

pouco 
dar-se, 

a ai re­

se não 
porque se
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tas scena.- desmi iali>adoias a 
canto e esquina das ruas.

Vejamos o que d aqui saiu*,  e de­
pois esperemos pelo bom desempenho, 
ou mau, dos deveres do arrematan­
te, que tudo bade poder ver se e 
admirar-se.

Já disse, na minha coriesponden- 
cia passada, que vai aqui publicar-se 
um periodico, intitulado o «Lethes».

Este periodico, cuj i publicação se 
está esperando com anciwhde desde 
o dia l.° de Janeiro de 1865, ainda, 
até hoje, não viu a luz putdica.

Nós cremos, que a sua publicação 
não será addiada indennidamenle; por­
que, alem de ser esta uma delibera­
ção que muito engrandece os que a 
ella se levaram, é dc .grande utilida­
de para esta villa. <que ainda, até 
hoje, não tem podido levantar os 
vôos até onde é capaz.

Ponte do Lima percisa mostrar 
quanto está esquecida, e quanto é 
digna de melhoramentos, que se lhe 
hão negado, servindo sómeníe de 
suslenhcidos caprichosos, e temos (va­
ra nós que o < Lethes » se escarrega- 
rá desta alta missão.

Avante, pois!....
O caminhar hoje é proprio de quem 

deseja .lar larga ás suas aspirações, 
e romper nesse andamento, peusaii- 
do-se o que vai fazer-se é pôr em 
pratica os seus arrebatamentos, 

Boite do Lima está neste caso. 
Quer caminhar, porque prevê ter­

ra firmo, onde apoie os seus passos.
Nós temos tudo a esperar d r a Le­

thes », porque as intelligeucias, que o 
redigem, tudo podem, e de tudo são 
capazes.

Esperemos pois pelo « Lethes », que 
advogará os melhoramentos desta vii- 
la, fim principal e unico, a que se 
destina; e então veremos chegar Fonte 
do Lima, onde o merece.

Dizem agora os contraries, que se 
o «Lethes> sabir, não terá muita du- 
raçãe!!!....

S -mpre são sceplicos!..
Não admira; julgam por si; ima­

ginam que são cousas «históricas»,..
O • Lethes • sabe, e com muita vi­

da; assim o acreditamos.
Até breve.

Fulminante.

cada, e tornadas a levantar pelos

Pena Flor.

RESUMO.

Ccni.e-ido os principaes erros da nossa 
epoca notados nas Állocuções Con- 
sistorwes, Eucycbcas e outras Le- 
íh.;s Apostólicas do Nòsso Sanctissi*  
mo Padre o Papa. Pio IX.

Com muni ca d o.

Na i freguezia de S. Nicolau deste 
concelho de Cabeceiras de Rasto, 
tem-se desenvolvido, ha dous mezes 
a esta parle, tanto a agricultura, que 
até já os montes se cultivam sem em­
bargo de ser boa ou má a terra, 
longe ou perlo, secco ou regadio o 
terreno, como se possa abrir um re­
go na terra para marcar uma tapada, 
é quanto basta e para prova d’isso 
é bastante dizer, que até foram fazei 
uma tapada, numa noule de Janeiro 
no monte de Silheiriz, como lhe cha­
mam os da freguezia.

lambem é precizo saber que as 
tapadas, que se leem feito, consta 
que nao leem sido com o consenti­
mento de lodos os da freguezia, tan­
to que foram alagadas algumas d’dlas

Racionausno MODERADO

8. ° Como a razão humana se deve 
equiparar á mesma religião, por isso 
as disciplinas thologicas se devem tra­
tar do mesmo modo que as philoso­
phicas.

Alloc. Singulari quadam perfusi 9 
de dezembro de 1854.

9. ° Todos os dogmas sem discrimi­
nação da religião chrislã são objeclo 
da scieucia na plnlosophia natural, e 
a razão homana com o estudo unica­
mente da historia pode pelos seus prin­
cipies e forças naturaes chegar ao ver­
dadeiro conhecimento de lodos os do­
gmas, mesmo os mais recônditos com 
tanta que estes dogmas sejam propos­
tos como objocto á mesma razão

Epist. ao arcebispo de Frising Gra­
víssimas 11 de dezembro de 1862

Epist. ao mesmo Tuas libenter 21 
de dezembro de 1863.

> mesmos i 
que as alagaram; e os que não qui- 
zeram ir j " ' ‘
serem seduzidos a isso por certa pes­
soa particular, e até intimidadas.

A que foi feita no monte de Silhei- 
riz foi alagada pelas mulheres do lo­
gar do Casal, da mesma freguezia, 
sendo regidas por Tereza Cabral, do 
mesmo logar, a qual pagou, consta, ás 
outras mulheres trigo e agua-ardenle, 
para ellas beberem á saude das que 
na noule posterior tinham andado a 
trabalhar para lhes servir a ellas de 
divertimento.

Os donos da tapada, que são dous. 
estavam na occasião em que ellas a 
iam alagar deitados no mais alto d’el- 
ei, e uma das mais atrevidas do ran­
cho vendo-os lá. diz-lhe; «O’ senho­
res, nós de feitores não precisamos, 
se querem trabalhar venham para 
aqui, e se não querem vão-se em­
bora.. Ao pai d’est< também lhe ti- 
nliam alagado uma que já ha bas­
tantes annos a possuia.

Deve se esle novo modo de! agri­
cultura a ceilos indivíduos invejosos,1 
que cem inveja d’um pobre caseiro 
l-ipar poucos palmos de terra n’um 
monte, pertencente á casa de Bouças, 
resolveram-se eiles a fazer o mesmo^ 
mas em monte balei».

Falla-se lambem que breve será fei-
, mas em terreno foreiro á!

e qne para essa se-1
, —...aoas uma mrutc d nis carros 

, mas lambem já se 
não sei;

verdadeira ; |mas a philosophja nã>> i»o- 
. ide nem deve sujeitar-se a austeridade 

pagaram 6íiJ rs., depois de alguma.
Epist. ao arcebispo de Frising Gra­

víssimas 11 de dezembro de «862.
Epist. ao mesmo Tuas libenter 21 

de dezembro de 1863.
11 A Egreja não só não deve 

prehender em coisa alguma a philoso- 
phia mas tolerar os erros da mesma 
e deixar que ella se corrija dos mes­
mos.

re-

la outra, i 
casa da Breia, 
tão charnad - 
e dez homens, 
diz, que será alagada 
se será por 
H;s, e aqui findo a minha corres­
pondência.

lambe. 
, mas 

homens, se por nrdlie-

Epist. ao arcebispo de Frising Gra- 
vissmas H de dezembro de 1862.

12 Os decretos da Sé Aposlolica e 
das congregações Romanas impedem o 
progresso livre da sciencia.

Episl. ao arcebispo de Frising Tuas 
libenter 21 de dezembro de 1863.

13.° O metliodo e os priocipios por­
que os antigos Doutores escolásticos en­
sinaram a lheologia não convém ás ne­
cessidades da nossa época e ao pro­
gresso das sciencias.

Episl. ao arcebispo de Frising Tuas 
libertes 21 de dezembro de 1863.

N. B. Ao syslema Racionalisla se re­
lerem na maios parte os erros do An­
lonio Guuthes condemnados ni Epist. 
ao Card. Arcebispo de Colonia Exi­
miam tuan de 15 de junho de 1847 
e na Episl. ao Bispo de lireslati Do- 
lore haud medíocre de 30 dc abril de 
1860.

§ III
Indtffcrentismo, Lãtitudmarismo.

15.° E livre a qualquer abraçar e 
professar aquella religião que elle guiado 
pela luz da razão julgar verdadeira. 

. Encycl. aposl. Multíplices inter. 10 
ide junho de 1851.
1 Alloc. Maxime quidem 9 de ninho 
de 1862 .

16-° No culto de xjualqmer religião 
podem os homens achar o caminho da 
salvação eterna e alcançar a mesma 
eterna salvação.

Encycl. Qui pluribus 9 de novembro 
de 1846.

Alloc. Ubi primum 17 de dezem­
bro de 1847.

Encycl. Singulari quidem 11 de mar­
ço de 1856.

17. ° Pelo menos deve-se esperar bem 
da salvação eterna d’aquelles que não 
vivem na verdadeira Egreja de Christo.

Alloc. Singulari quidem 9 de dezem­
bro de 1854.

Encycl. Quanto conficiainur. 17 de 
agosto de 1863.

18. ° O Protestantismo não é senão 
outra forma da mesma verdadeira reli­
gião chrislã, na qual se pode agradar 
a Deus do mesmo modo que na Egre­
ja Calholica.

Encycl. Nocilis et Nobiscum 8 de de­
zembro de 1849.

§IV

Socialismo Communismo. sociedades se­
cretas, sociedades Bíblicas, Socie­

dades Clerico-Liberaes.

Estas pestes muitas vezes e com pa­
lavras gravíssimas foram reprovadas na 

10 » Cm , Pt ? h - . Q>^ Pluribus dê 9 de no-
da nhih.nT í!lll,1’ls°í)ho e /'verso Lembro de 1846 : na allocução Quibus 
obriíicão de1'4’ aT'tí |Ite,n.d,re,toe q^^que de 20 d abril de 1849 : na 
dade uno l| SukniClíer a Encyclica Nosciús et Nobiscum 8 de
uauc, qut elle mesmo prova que é a dezembro 1849 : na allocução Smgu-

lan qwidam de 9 de dez mbro 1854 ’ 
na Encyclica Quanto couficiamur mae- 
rc e de 10 d’agosto 1863:

o « Nacional » 
helice «Go­

dé Liverpool 
um carrega­

Naufragio. — Diz 
que o vapor inglez a 
lumbiam », procedente 
para as Antilhas, com 
mento de ferro, achava-se no dia 17 
de Janeiro a cousa de cinco kilome- 
fros de Bresl, quando principiou a 
fazer forlemenle agua, e foi quasi 
immedialamenle a pique, perecendo 
trinta marinheiros e um passageiro.

Neophyto. — Diz. o mesmo jornal 
que no domingo teve logar na egreja 
matriz da cidade de Viauna o baplis- 
mo d’um negro, de 18 annos d’ida- 
de, que o snr. José Gonçalves Vian- 
na trouxe da Costa d’Africa, e ao 
qual tinha mandado ensinar a doutri­
na chrislã.

Ao neopliyio foi posto o nome de 
José, sendo padrinhos o snr. Gon­
çalves Viauna e sua ex.raa esposa.

Effeitos do muito inverno.
— Na manhã do dia 25 na povoação 
de Vides em Cabeceiras de Bislo desa­
bou uma casa, em que habilavão duas 
mulheres pobres, sendo uma d’estas 
quasi viclima das ruinas da mesma ca­
sa. Felizmenle a outra, na mesma oc- 
casião em que succedeu o desabamento, 
segundo a sua ordinaria devoção, eslava 
na egreja com o fim de assistir á Mis- 
sa ; livrando-se, portanto, de ser lai­
vos morta pelos caibros da sua pobre 
choupana.

Sua companheira, estando ainda na 
cama, e esta situada n’um lado da casa 
em que ainda senão divisavam as pró­
ximas ruinas, apenas foi ferida por 
algumas telhas; ficando, porem, do mes­
mo lado os caibros ainda com uma das 
exUemidades no ar.

Datas curiosas. — A primeira 
ordem religiosa de regulares que se 
estabeleceu em Portugal foi a dos re­
ligiosos da ordem de S. Francisco. Es- 
labellecida em 1217.

Em 1220, Sancto Anlonio de Pa- 
dua entrou na ordem dos religiosos 
Franciscanos trocando o seu primitivo 
nome que era Fernando Marlim de Bu­
lhões, pelo de Anlonio. Era filho dc 
Larlim de Bulhões e de Thereja Tavei- 

1224 pelo pa-ra. Foi canonisado em 
pa Gregorio ix.

No anno de 1299, a 11 de janeiro, 
os monges d’Alcobaça abriram os pri­
meiros estudos públicos em Portugal.

Os primeiros estatutos da universi­
dade de Coimbra foram publicados em 
1303.

Em 1403 publicou-se em Portugal 
a primeira lei contra os feiticeiros.

El-rei D. João i. ordena em 1416 
que as datas das escripluras publicas 
que então se contavam da era de Cesar, 
dahi em diante se contassem da era 
de Christo.

Em 1 de agosto de 1423, o con- 
destavel D Nuno Alvares Pereira dei­
xou o mundo lendo antes de tomar o 
habito repartido tod >s os seus bens, 
e recoibeu-se ao convento do Carmo de
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vindo, e trazia á mistura bastante

um dos maiores temporaes que 
visto.
ruas similhavam-se ao mar, e

Lisboa por elle mesmo fundado, e alli 
falleceu no l.° de novembro de 1431.

Abrahão Dmlás introduz a typogra­
phia em Lisboa no anno de 1492,e 
logo depois em Leii ia.» Diário de Noti­
cias»

Tempo. — De Coimbra, o «Tribu­
no Popular» de 28 diz que a chuva 
não tem cessado e honlem pela volta 
das 11 1/2 do dia foi n’uma abun- 
dancia tal, como ainda este anno não 
tinha 
pedra.

Foi 
temos

As 
grande parte d’ellas ficaram com gran­
des fóssos.

No claustro de S. Cruz rebentou um 
cano, que immedatamenle encheu a egre­
ja de agua.

O rio Mondego ainda está altivo, el 
muito fóra dos seus limites, e as in- 
suas e parte da cidade baixa continuam 
em innnndação permanente,

Os pobres oleiros não têm podido 
trabalhar por causa de estarem as fá­
bricas inutilisadas. Honlem e boje tem 
andado a pedir esmola por todas as 
ruas da cidade.

Consta-nos que a Saneia Casa da Mi­
sericórdia dera ordem para lhes ser dis­
tribuído algum dinheiro e comida, e a 
Camara Municipal lambem lhes mandou 
enlregar 12^000 réis.

O conselho da associação dos ar­
tistas d’esla cidade também deliberou 
promover uma subscripção entre os so- 
cios, para accudir a estes operários, os 
quaes na maior parle pertencem áquel- 
la associação.

Nao é so entre nos. — Ha 
dias dias dizem os jornais, que chove 
em Bordeos sem a mais pequena in­
terrupção. As cheias leem invadido di­
versos pontos da cidade. Silios ha em 
que as casas e jardins annexos eslao 
convertidos em verdadeiros lagos. Os 
muros do cemiterio du Cbarleuse estão 
complelamenle cobertos de agua do lado 
do meio dia. Na rua de Belleville a 
agua tem entrado pelas casas dentro, 
de sorte que, para de qualquer ponto 
ir ler aquelle sitio, é forçoso ir em­
barcado.

PUBLICAÇÕES LITTERAR1AS.

CRITICO, 

E DE MODAS
PERIODICO LITERÁRIO, 

1LLUSTRADO, MUSICA

COLLABORADORES LITTERARIOS

Pinheiro Chagas, I. J. de Araújo, 
João dc Mattos—F. A. de Almeida e ou­
tros

No mez de novembro sairam á luz o 
n.o 25, 26, 27 e 28 do 2.° anno con­
tendo: romances noticias, versos, cari­
caturas, figurinos de modas de Paris, 
uma grande pbanlesia da opera—SA- 
PHO—de seis paginas de musica e uma 
polka de Slrausz para piano.

Adiantado preço mensal ou quatro 
numeros 240 réis, paia as províncias 
em sello ou valles do correio 240 réis

Assigna-se na lithographia de Ro-

Pinheiro Chagas, I.

n.drigues, calçada de S. Francisco 
2—Lisboa.

MUSICAS BARATÍSSIMAS
Acha-se á venda no escriptorio 

Duende collecções do l.° 
periodiso contendo 42 peças 
sica para piano composições 
lliores auclores estrangeiros.

do 
anno deste 

de 
dos

m li­
me-

PARA LISBOA

. 2&000
. l$000

Collecção de 42 peças.. .. 
Dita de 21 peças.........

PARA AS PVOVINCIAS

Collecção de 42 peças..
Dita de 21 peças’.... .

Calçada de S. Francisco 
Lisboa.

—Ernesto Biesler—R. Cordeiro—San- < 
cios Lima—E. Vidal— Cesar Machado 
— L. A. Palmeirim=-Guilherme d’Aze- 
vedo—G. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oul ios

■ I
REDACTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Esle periódico, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a occupar-se de modas, mu­
sica, Literatura, critica, thealros, etc., 
etc.; dá figurinos gravados e colori­
dos em Pariz pelos mais acreditados ' 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francezes ; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de­
buxos para bordados de diíTerenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol­
des para diversas «toilelles»; continua 
a publicar um albu.n musical, conten­
do, pelo menos, 76 paginas de musi­
cas inedictas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre­
sentará lodos as melhoramentos preci­
sos para elevar esta publicação á al­
tura das primeiras publicações deste 
genero.

N’esta hypolhese, publicará gravuras 
l francesas representando diversos traba­

lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em portuguez etc.

PREÇO D’ASSIGNATURA
Portugal (moeda forte)

Anno (serie de 48 numeros(... 2|800 
Semestre (serie de 24 numeros.. 1 $>406 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720

Brazil (moeda forte)

Anno, incluindo o porte........... 3&800
Semestre, > ...................
Numero avulso......................... , “40

Para os srs. assignantes de fóra da 
capital augmenta o importe das estam­
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno­
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriptorio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n. 39, 
2.° andar.

. 2&210

. 1&250

n.° 2.—

Biblioteca Selecta de Portu­
gal e Brazil.

Colecção de romances dos melhores l 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú­
lio Baptisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Preço d’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’um trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu-se o 2.° volume e a 17 ca­
derneta do 3.° volume d este interessan- 
cl romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re­
cebe assignaluras para esla obra.

A LIBERTINA
romance

POR

MANOEL PEREIRA LOBATO.

E’ um volume de 326 paginas, que 
está á venda na loja de José Rodrigues 
Pereira, â rua Nova n.° 40, pelo pre­
ço de 360 réis. b

boudoir.
PERIODICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

LITTERATURA E NOTICIAS THEATRAES.

Publicou-se o n.° 54 d’esle magnifico 
semanario que se publica sob a pro 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S- D. Fernando.

ANNUNCIOS

São prevenidos todos os snrs. pro­
fessores régios d’inslrucção primaria, 
de fora do dislriclo de Lisboa, de que, 
no escriptorio da redacção d’este «Bo­
letim,» rua da Saudade n.° 3, está para 
ser assignada a representação que os 
professores do dislriclo de Lisboa fi­
zeram á camara dos snrs. deputados, 

uioimie idiuiuo i din(j0 se me]|lore a c]asse do 
de Gusmão—u. r n . .professorado primário nao so em au- 

gmento dos ordenados, diminuição de 
tempo para a jubilação, mas a respeito 

Os srs Latino Coelho-Thomaz Ri-1 de outras providencias.
J Os snrs. professores que não pos- 

Chagas sam vir pessoalmenle, podem mandar

COLLABORADORES

As exm.as sr.a’ D. Clolilde Palmira 
de Miranda —D. Julia c„ ------
Henriquela Amélia de Menezes Cosia.

COLLABORADORES 

beiro-F. Palha—Luiz Breton y Vedra
—Ernesto Marecos—Pinheiro Cu«é.«i»»........ -------- - •
|__Eduardo Coelho—C. Marianno Froes I os seus poderes por meio de uma pro-

curação a Antonio FranrLro Moreira 
de Sá, professor regio em Lisboa, e re- 
daclor do «Boletim do Clero e do Pro­
fessorado.»

A representação com os nomes dos 
signatários deve ser publicada no «Bo­
letim do Clero e do Professorado.

CAUTOS
José da Fonseca Motta, faz publi­

co que no seu armazém de vinhos 
finos engarrafados e a retalho, gene­
bras e licores, na Rua Nova de Sou­
za, n.° 48, vende figo em caixa, 
uva de Malaga, queijo superior, 
amexa, pera, casca, bolaxa ingle- 
za e conservas: tabaco, rapé, Ma- 
rilaude e Caporal da fabrica imperial 
de França, charutos de Havana e 
Baianos, Suspiros Lanceiros e rega­
lia imperial, tudo por preços mo- 
dicos. (17)

EXAME CRITICO
BA

®e e. sisa-aw
Pelo abbade de Freppel

Professor deloquencia sagrada em Pa- 
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Martinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Antonio. (2)

DE LISBOA
SORTE GRANDE

Rs. 6:000$000
Na loja de drogas e tintas de Pau­

lo José Lopes da Costa, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extraeção terá logar no dia 
6 de Fevereiro. (1)

Os annúncios, que 
houverem de ser pu­
blicados na Gazeta de 
Braga, devem ser en­
tregues na typographia 
do mesmo jornal.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea.
= Rua Nova n.° 42.—


